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RESUMO — Durante o verão de 1991, foram avaliadas 22 granjas de suínos, sob sistema confinado, na região sudoeste do 
estado do Paraná. Em cada criação foram acompanhadas um mínimo seis porcas e suas respectivas leitegadas, do nascimento até 
o desmame. Foram estudadas quatro variáveis objetivas (presença de diarréia rios leitões, taxa de mortalidade, coeficiente de 
variação do peso ao desmame e ganho de peso médio diário até o desmame) e 16 variáveis explicativas: amplitude térmica diária 
na maternidade, vazio sanitário, condição nutricional das porcas, percentagem de abertura da maternidade, presença de forro na 
instalação, temperatura mínima interna, área da cela parideira, utilização do escamoteador, assistência ao parto, aleitamento 
coletivo, parasitismo intestinal, número de leitegada por sala, problemas de parto e puerpério nas reprodutoras, peso médio ao 
nascer, presença de onfalite e utilização de vacina contra colibacilose. As variáveis foram avaliadas através do programa 
ECOSUI, desenvolvido pela Embrapa Suínos e Aves. Os principais fatores de risco encontrados, presentes em mais de 95% 
das granjas, foram: problemas de parto e puerpério, alta variação térmica diária, não realização de vazio sanitário, ocorrência de 
parasitismo nas porcas e suas leitegadas e não utilização de vacina contra colibacilose. A maioria das granjas estudadas (mais 
de 80%) não atingiu os objetivos estabelecidos para os leitões na fase de maternidade. Esses resultados evidenciam a presença 
de vários fatores de risco nas criações estudados, que interferem na produtividade dos leitões lactentes. 

Palavras-chave: leitão, ecopatologia, desmame. 

RISK FACTORS AFFECTING THE OCCURRENCE OF PREWEANING DIARRHEA 
IN PIG FARMS OF SOUTHWEST PARANA 

ABSTRACT - Twenty two swine farms in Southwest of Paraná State, Brazil, were evaluated during the summer of 1991. In 
each herd, at least six sows and her litters were evaluated from the birth up to weaning by four objective variables (diarrhea in 
the suckling, mortality rate, weight variation coefficient at weaning and daily average weight gain in the period), and sixteen 
explanatory variables were studied (daily thermal amplitude, % area of the windows in the plant, pen's area, corporal status 

• of the sow, creep presence, farrowing assistance, omphalitis presence, internai minimal temperature in the building, litter size 
at birth, colibacillosis vaccination, number of piglets per pen, collective suckling, roof presence in the building, intestinal 
parasites presence and sanitary break utilization. The variables were evaluated by ECOSUI program developed by Embrapa 
Suínos e Aves. The main risk factors observed, present in more than 95% of the farms were: high daily thermal amplitude, 
sanitary break absence, intestinal parasites presence in sows and her litters, colibacilosis vaccination absence. The results 
indicate the presence of risk factors in the farms studied which reduce the piglets performance. 

Key words: piglets, ecopathology, weaning. 
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INTRODUÇÃO 

A diarréia é uma das principais enfermidades 
que afeta leitões lactentes (MORES et al., 1989 e 
BARCELLOS e STEPAN, 1991). BARCELLOS 
et al. (1980), ao examinarem 133 granjas no Rio 
Grande do Sul verificaram que, em 48% destas, 
existia problemas diarréicos. No Paraná, por meio 
de um levantamento epidemiológico realizado pela 
EMBRAPA-SEAB (1986), constatou-se que, em 
tomo de 25% das granjas de suínos do Estado apre-
sentavam problemas semelhantes. 

A importância econômica da diarréia deve-se 
não somente à morte de leitões, mas, principalmen-
te, pela redução no desenvolvimento destes, o que 
aumenta o número de refugos e os gastos com 
medicamentos. A estimativa da taxa de mortalida-
de média de leitões em aleitamento, nas criações 
confinadas da região sul do Brasil varia entre 15 a 
20%, destacando-se o esmagamento, a inanição e 
a diarréia como principais causas (MORES et al., 
1991). BRITO (1992), estudando as causas de 
mortalidade de leitões lactentes em granjas do 
Paraná, verificou uma taxa de mortalidade perinatal 
de 11,28%, sendo a diarréia responsável por 0,16% 
deste percentual. No Rio Grande do Sul, 
BARCELLOS (1989) fez um levantamento das 
causas de refugagem em granjas industriais, cons-
tatando que 25,19% dos animais refugos tinham 
histórico de diarréia. 

A diarréia pré-desmame é uma doença 
multifatorial como envolvimento de vários micror-
ganismos, merecendo destaque, dentre outros: 
Escherichia coli, rotavírus, Isospora suis, 
picobirnavírus, Cryptosporidium sp, Campylo-
bacter sp, Balantidium coli e suas associações 
(FITZGERALD et al., 1988 e BRITO et al., 1995). 
Estudos ecopatológicos realizados na França, Por-
tugal e Brasil demonstraram claramente o efeito 
dos fatores ambientais, alimentares e de manejo 
como fatores predisponentes de diarréia em leitões 
lactentes (MADEC et al., 1982; VIEIRA e 
VIEIRA, 1988; MORES et al., 1989; SILVA et al., 
1998). 

A falta de higiene, a desinfecção inadequada, 
a ausência de vazio sanitário, a não realização do 
sistema "all in all out" (NIGRELLI e 
ZAVANELLA, 1983) e a lotação de animais por 
área (NICKS e DECHAMPS, 1987), são causas 
de aumento do número de microrganismos nas ins-
talações. SANTOS (1988) cita a qualidade da água 
como uma causa de diarréia em leitões e BRITO 
et al. (1998) demonstraram que amostras de E. coli 
presentes na água podem apresentar os mesmos 
fatores de virulência encontrados em amostras de 
E. coli, que provocam diarréia em leitões. Além 
disto, a temperatura e a umidade são importantes  

na sobrevivência da E. coli no ambiente (WATHES 
et al., 1986). Estes fatores e a ventilação deficien-
te são causas de estresse; portanto, com grande 
potencial para imunodeprimir os animais 
(NIGRELLI e ZAVANELLA, 1983). 

As medidas de controle de diarréia, à base de 
medicamentos, determinam resultados irregulares 
e só temporariamente satisfatórios. Este fato justi-
fica o estudo das condições de manejo e de meio 
ambiente, visando a adoção de medidas preventi-
vas gerais de controle. 

O objetivo deste trabalho foi identificar os fa-
tores de risco associados à diarréia dos leitões 
lactentes, à taxa de mortalidade e à baixa per-
formance dos leitões, em granjas do sudoeste do 
Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de verão do ano de 1991, foram 
avaliadas 22 granjas com população mínima de 30 
matrizes em sistema confinado, localizadas no su-
doeste do Paraná, Brasil. Em cada granja foram 
acompanhadas, no mínimo, seis porcas e suas res-
pectivas leitegadas, do momento do parto até a 
desmama. Foram estudadas 4 variáveis objetivas 
e 16 variáveis explicativas, através da aplicação 
do protocolo desenvolvido por MORES et al. 
(1991). As variáveis objetivas estudadas foram: 
presença de diarréia em leitões lactentes (DIAR), 
taxa de mortalidade em leitões no período de alei-
tamento (TM), coeficiente de variação de peso dos 
leitões ao desmame (CV) e o ganho de peso médio 
diário dos leitões lactentes (GMD). As observa-
ções, quanto à ocorrência de diarréia e as causas 
de mortalidade, foram realizadas, diariamente, a 
partir do primeiro dia de vida dos leitões. Conside-
rou-se a leitegada com diarréia, quando mais de 
dois leitões eram afetados. Após, tomando-se como 
base a leitegada, classificou-se a diarréia em três 
categorias de ocorrência: 1 — ausente: quando não 
houve diarréia em nenhum dia na leitegada; 2 —
pouca: quando a leitegada apresentou diarréia du-
rante 1 a 5 dias; 3 — muita: quando a leitegada 
apresentou diarréia por mais de 5 dias. Quanto às 
pesagens dos leitões, estas foram realizadas em 
grupo, ao nascimento, e individualmente, por oca-
sião desmame, a fim de se avaliar o ganho de peso 
médio diário no período e a uniformidade das 
leitegadas no desmame. 

As variáveis explicativas avaliadas foram: 
amplitude térmica diária na maternidade durante 
trinta dias (AMP), vazio sanitário (VAS), qualida-
de da ventilação (VEN), condição corporal das 
porcas (NUT), problemas de parto e puerpério nas 
matrizes (PPP), percentagem de abertura da ma-
ternidade (ABE), presença de forro na matemida- 
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de (FOR), temperatura mínima interna (TMI), área 
da cela parideira (APA), utilização de esca-
moteador (ESC), assistência ao parto (ASA), alei-
tamento coletivo (ALG), parasitismo intestinal 
(PAR), número de leitegadas por sala (NLG), pro-
blemas de parto e puerpério (PPP), peso médio ao 
nascer (PMN), presença de onfalite (ONF) e utili-
zação de vacina contra colibacilose (VAC). A clas-
sificação do estado nutricional das matrizes foi re-
alizada por ocasião do parto, utilizado-se uma gra-
duação baseada no estado corporal, de acordo com 
uma escala de 1 a 5, sendo 1 para muito magra e 5 
para adequada (MORES et al., 1989). Para avali-
ação clínica dos leitões, quanto à presença ou não 
de onfalite, examinaram-se 30 leitões entre 10 e 15 
dias de idade. Os exames coproparasitológicos das 
porcas e dos leitões no dia do desmame foram con-
duzidos pela metodologia de WILLIS-MOLLAY 
modificada por FORTES e HOFFMAN (1980). 

As variáveis objetivas e explicativas, me-
didas nas granjas, foram avaliadas e classifi-
cadas através do software "ECOSUI", desen- 

volvido pelo CNPSA/EMBRAPA, para identi-
ficação dos fatores de risco (MORES et al., 
1989). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas tabelas 1 e 2 são apresentados os dados 
de freqüência dé granjas quanto as variáveis obje-
tivas e explicativas estudadas. A freqüência de 
granjas que atingiram os objetivos propostos, tais 
como: ocorrência de diarréia (4/22), taxa de mor-
talidade de leitões (2/22), coeficiente de variação 
do peso ao desmame (1/22) e ganho de peso diário 
dos leitões (1/22), foi muito baixa (Tabela 1). Estes 
dados indicam que os fatores de risco presentes 
nesta fase da criação devem ser corrigidos para 
maximizar a produtividade dos leitões durante o 
aleitamento. Resultados positivos, usando os mes-
mos princípios metodológicos através da identifi-
cação e correção dos fatores de risco, foram obti-
dos por MADEC et al. (1986) e VIEIRA et al. 
(1989), na França e Portugal, respectivamente. 

TABELA 1 — Variáveis objetivas, classificação e freqüência por classes em 22 granjas estu-
dadas no sudoeste do Paraná 

CLASSES* N° DE GRANJAS (%) 

Insignificante 04 (18%) 
Pouco 16 (73%) 
Muita 02 (09%) 

Até 6% 02 (09%) 
De 6,1 a 12% 08 (36%) 

Superior a 12% 12 (55%) 
Inferior a 15% 01 (05%) 

De 15 a 20% 08 (36%) 
Superior a 20% 13 (59%) 
Inferior a 160g 10 (45%) 
De 161 a 200g 11 (50%) 

Superior a 200g 01 (05%) 

VARIÁVEIS 

Diarréia dos leitões em aleitamento 

Taxa de mortalidade em leitões em 
amamentação 

Coeficiente de variação do peso dos leitões ao 
desmame (desvio padrão/média) 

Ganho de peso médio diário dos leitões no 
aleitamento 

* Classes em negrito representam os objetivos a serem atingidos com os leitões na fase de maternidade. 

Com relação às variáveis explicativas, os prin-
cipais fatores de risco observados, presentes em 
mais de 59% das granjas estudadas, foram: ausên-
cia de forro, amplas variações térmicas diárias no 
interior das salas de maternidade, uso do sistema 
de manejo contínuo sem vazio sanitário entre lotes, 
falta de assistência ao parto, presença de parasitismo 
intestinal, número excessivo de leitegadas por sala, 
presença de onfalite, problemas com as porcas no 
puerpério e a não utilização de vacina contra a 
colibacilose neonatal nas porcas (Tabela 2). A alta 
freqüência de fatores de risco nas granjas estuda-
das pode explicar o baixo desempenho dos leitões  

e a alta ocorrência de diarréia na fase de 
amamentação, fazendo com que a maioria das gran-
jas não atingissem os objetivos estabelecidos para 
essa fase de criação (Tabela 1). 

Ao analisar-se, isoladamente, as variáveis 
explicativas e seus limites, encontrou-se situações 
bastante variadas (Tabela 2). Considerando o 
parâmetro percentual de aberturas laterais, obser-
vou-se que 59% das granjas apresentavam aber-
turas laterais com valores inferiores a 20%, e 41% 
das granjas tinham percentagem de aberturas con-
sideradas adequadas. Quanto à existência de forro 
no teto, apenas 23% das granjas adotaram este 
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recurso técnico de controle de temperatura. Possi-
velmente, como conseqüência destas duas variá-
veis, a amplitude térmica diária na maternidade, 
com valores superiores a 6°C, foi observada pelo 
menos por 10 dias em todas as granjas avaliadas. 
Quanto à área das celas parideiras, 50% das gran-
jas apresentavam celas com área superior a 3,6 
m2 , considerada ideal. A existência de escamo-
teador para leitões foi encontrada em apenas 36% 
das instalações e o vazio sanitário foi utilizado em 
somente 5% das granjas. Certamente, este é um 
do fator de risco muito importante, devendo ser 
corrigido com o objetivo de melhorar as condições 
de higiene das maternidades. O uso inexpressivo 
do vazio sanitário provavelmente se constitua numa 
das explicações para a alta freqüência de diarréia 
e onfalite observada em 86% das granjas. Uma 
situação desfavorável para a viabilidade dos lei-
tões recém-nascidos decorreu do fato de que so-
mente 32% dos criadores assistiam ao parto regu- 

larmente. AUMAITRE (1985) relata que as cau-
sas de mortalidade de leitões lactentes estão intrin-
secamente relacionadas com os cuidados dispen-
sados ao leitão no momento do nascimento, sendo 
pouco influenciadas por causas patológicas dire-
tas. 

Quanto ao estado nutricional das matrizes, as 
observações foram bastante satisfatórias, uma vez 
que 92% das granjas apresentaram os animais em 
boa condição corporal, o que é coerente com o peso 
médio dos leitões ao nascimento que, em 91% das 
granjas, foi igual ou superior a 1,3 kg. Entretanto, a 
variável parasitismo das reprodutoras e dos leitões 
foram desfavoráveis, sendo que 95% das granjas 
apresentaram animais com presença de ovos de 
endoparasitas no exame coproparasitológico. Quan-
to ao número de leitegadas por sala, observou-se 
que 23% das granjas dispunham de alojamento para 
até 10 leitegadas, 18%, para 11 a 15 leitegadas e 
59%, para mais de 15 leitegadas. 
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TABELA 2 — Variáveis explicativas, classificação e freqüência por classes em 22 granjas 
estudadas na região sudoeste do Paraná 

VARIÁVEIS 
	

CLASSES* 
	

N° DE GRANJAS (%) 

Percentagem de abertura na maternidade em 
relação às paredes laterais 

Forro no teto 

Temperatura média mínima na maternidade, 
em 30 dias (°C) 
Número de dias com amplitude térmica maior 
que 6°C na maternidade, em 30 dias 

Área da cela parideira 

Escamoteador para leitões 

Manejo sanitário da maternidade entre lotes 

Assistência ao parto 

Aleitamento em grupo 

Condição corporal das porcas antes do parto,, 
nota de 1 (muito magra) a 5 (condição ótima) -  

Parasitismo nas porcas e nos leitões (exame 
coprológico)  
Número de leitegadas por sala 

Peso médio dos leitões ao nascer 

Inflamação do umbigo dos leitões (exame 
entre 10 a 15 dias de idade): 
Problemas de parto e puerpério nas porcas 

Uso de vacina contra colibacilose nas porcas 

Até 5% 
De 5,1 a20% 

Superior a 20% 
Presente 
Ausente  

Inferior a 16°C 
Superior a 16°C 

De 1 a 6 dias 
De 7 a 10 dias 

Superior a 10 dias 
Até 3 m2  

De 3,1 a 3,6 tn2  
Superior a 3,6 m2  

Presente 
Ausente  

Manejo contínuo 
Vazio até 5 dias 

Vazio superior a 5 dias 
Faz 

Não faz 
Faz 

Não faz 
Até 3,0 

De 3,1 a 4,0 
Superior a 4,0 

Negativo 
Positivo 
Até 10 

De 11 a 15 
Superior a 15 

Inferior a 1,3 kg 
De 1,3 a 1,5 kg 

Superior a 1,5 kg 
Presente 
Ausente 
Presente 
Ausente  

Sim 
Não 

01 (05%) 
12 (54%) 
09 (41%)  
05 (23%) 
17 (77%) 
00 (00%) 

22 (100%) 
00 (00%) 
00 (00%) 

22 (100%) 
03 (14%) 
08 (36%) 
11 (50%) 
08 (36%) 
14 (64%) 
21 (95%) 
00 (00%) 
01 (05%) 
07 (32%) 
15 (68%) 
07 (32%) 
15 (68%) 
00 (00%) 
04 (18%) 
18 (92%) 
01 (05%) 
21 (95%) 
05 (23%) 
04 (18%) 
13 (59%) 
02 (09%) 
13 (59%) 
07 (32%) 
19 (86%) 
03 (14%) 

19 (100%)** 
00 (00%) 
01 (05%) 
21 (95%)  

*Classes em negrito representam fatores de risco para os problemas dos leitões na maternidade, os quais devem ser evitados 
ou corrigidos para atingir as classes em itálico. 
**Dados perdidos em 3 granjas. 

A presença de onfalite nos leitões, até o déci-
mo dia de vida, foi observada em 86% das cria-
ções e isto pode ser conseqüência da falta de vazio 
sanitário e do não acompanhamento dos partos, 
observados em 95% e 68% das granjas, respecti-
vamente. Segundo SVENDSEN e BILL1E (1981), 
as taxas de mortalidade decorrentes de problemas 
do corte e de desinfecção do umbigo podem atingir  

valores de até 2%. Ademais, apenas 5% das gran- 
jas utilizavam a vacina contra colibacilose neonatal 
como prática sanitária preventiva contra a diarréia. 

A ocorrência de diarréia significativa identifi- 
cou-se com o ganho de peso e a uniformidade das 
leitegadas ao desmame, cujos valores se aprentaram 
próximos de seus limites mínimos. SVENSMARK 
et al. (1989) observaram que leitegadas com diar- 
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réia pré-desmame tinham menor uniformidade e 
pesavam, em média, 400 g a menos aos 30 dias, 
em comparação com leitegadas sem diarréia. 

CONCLUSÕES 

Nas granjas estudadas da região sudoeste do 
Paraná existem vários fatores de risco que favore-
cem a ocorrência de problemas sanitários diversos 
nos leitões, na fase de maternidade. Os principais 
fatores identificados foram: problemas com as por-
cas no parto e puerpério, amplitudes térmicas diá- 
rias elevadas, ausência de vazio sanitário, excessi- 
vo número de leitegadas por sala, parasitismo in- 
testinal, falta de assistência ao parto, presença de 
leitões com onfalite e a não utilização de vacina 
contra colibacilose neonatal. Consequentemente, a 
maioria das granjas não atingiam as metas 
estabelecidas para a fase de aleitamento dos lei- 
tões, quanto ao ganho de peso diário, 
homogeneidade do peso ao desmame, taxa de mor- 
talidade e ocorrência de diarréia. Neste sentido, 
ações devem ser implementadas para corrigir os 
fatores de risco existentes em cada criação para 
melhorar o desempenho dos leitões e reduzir a taxa 
de mortalidade. 
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